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indivíduos sedentários sem patologia pulmonar prévia. Material e Métodos – A pesquisa caracteriza-se por ser 
observacional, descritiva e transversal. Vinte e dois indivíduos do sexo masculino foram divididos em três grupos, 
o grupo A (n=8) composto por pacientes DPOC sedentários; o grupo B (n=7) composto por pacientes DPOC que 
realizaram treinamento de membros superiores e exercícios aeróbicos por um período superior a três meses no 
Complexo Hospitalar Santa Casa “ Pavilhão Pereira Filho” e o grupo C (n=7) composto por indivíduos não 
tabagistas,  sedentários sem patologia pulmonar prévia. A análise estatística foi feita através do teste T de 
Student e o teste Mann-Whitney. Resultados – Em relação a PImáx. observou-se significância estatística entre o 
grupo A e C (p=0,04), já em relação a PEmáx. o grupo B obteve valor significativamente maior que o grupo A 
(p=0,021). No teste de carga máxima suportada houve diferença entre o grupo B e o A (p=0,001) e B com C 
(p=0,05). Em relação ao teste de endurance o grupo B obteve maior média do tempo da duração total deste, sem 
diferença estatística. Conclusão - Pode-se dizer então que as limitações de portadores de DPOC não estão 
unicamente vinculadas à patologia de base, e sim à falta de atividade física, em especial ao treinamento de 
MsSs. 

  

Educação física 

  

O EFEITO DA SUPLEMENTAçãO DE L-ARGININA E DO EXERCíCIO SOBRE O FLUXO SANGüíNEO EM 
DIABéTICOS DO TIPO 1 

ANA PAULA TRUSSARDI FAYH;JERRI LUIZ RIBEIRO; KATIUCE BORGES SAPATA; ROGéRIO FRIEDMAN; 
JOSé CLáUDIO FONSECA MOREIRA, ALVARO REISCHAK DE OLIVEIRA 

A L-arginina é um aminoácido não-essencial precursora do óxido nítrico, gás este que  produz vasodilatação e 
aumento do fluxo sangüíneo. O objetivo foi verificar se a suplementação de L-arginina altera o fluxo sangüíneo 
em repouso e em resposta ao exercício em indivíduos com diabetes tipo 1. Foram avaliados 20 indivíduos 
saudáveis e 10 com diabetes tipo 1, separados em dois grupos aleatoriamente: L-arginina e placebo. A 
suplementação de L-arginina foi de 7g/ dia em cápsulas; o grupo placebo recebeu cápsulas de amido na mesma 
quantidade, cor e sabor. Os voluntários realizaram um teste progressivo em cicloergômetro com analisador de 
gases para a determinação dos limiares ventilatórios. Numa nova data, foram ao HCPA para a realização do 
protocolo de teste, que procedeu de 20 minutos de repouso, aferição do fluxo sangüíneo antes e após o 
exercício por pletismografia (Hokanson TL-400). O exercício consistiu de 45 minutos em cicloergômetro em 
intensidade 10% abaixo do 2 º limiar ventilatório. A suplementação ocorreu durante 1 semana; após era repetido 
o protocolo de teste. Para análise dos dados, utilizou-se teste de normalidade Shapiro Wilks, ANOVA Fatorial 
para comparação entre os grupos e teste t pareado para comparações intra-grupos e adotou-se como 
significância p<0,05. Antes da suplementação, observamos aumento de fluxo em todos os grupos após o 
exercício.  Com a suplementação, o grupo diabético suplementado com L-arginina aumentou o fluxo sangüíneo 
em repouso, mas não aumentou significativamente após o exercício. O grupo saudável não apresentou 
diferenças de fluxo com a suplementação. O exercício em cicloergômetro aumenta o fluxo sangüíneo nos grupos 
estudados, entretanto a suplementação de L-arginina aumentou o fluxo sangüíneo em repouso apenas no grupo 
diabético. 

  

PROJETO PINTANDO O SETE NA EMERGêNCIA 

MICHELE CASSER CSORDAS;CLáUDIA BERTRAND DA SILVA PIMENTA 

             O Projeto Pintando o Sete na Emergência tem como principal objetivo facilitar a adaptação da criança à 
rotina hospitalar, aproximando a criança e seu familiar da equipe;  minimizando, com isso, os possíveis traumas 
causados pela hospitalização. Permite, também, o resgate da auto-estima através da inclusão e valorização 
social, manutenção do estímulo e do desenvolvimento e resgate do potencial criativo da criança, buscando o 
saudável e estimulando sua autonomia. O Projeto é realizado na Emergência Pediátrica, duas vezes por semana 
(às quartas-feiras e sextas-feiras), durante uma hora (das 15h às 16h) e atende crianças internadas neste setor, 
prevendo atender aproximadamente 650 crianças ao ano. São oferecidos kits contendo folhas de ofício, lápis de 
cor, giz de cera, além de pranchetas para apoiar os desenhos. No primeiro momento, são entregues a cada 
criança uma folha com o logo do projeto para ser pintado livremente, servindo como meio de integração das 
crianças com os recreacionistas. Após, são distribuídas folhas em branco para livre criação das crianças. Ao 
término da atividade, o kit de materiais será substituído por outro que será doado à criança juntamente com sua 
produção. Para bebês, são oferecidos chocalhos confeccionados na Sala de Recreação Terapêutica. Os pais 
recebem revistas e palavras cruzadas. Semestralmente, será realizada uma avaliação do projeto, onde os 
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